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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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CAPÍTULO 6
 

ISOLAMENTO SOCIAL, ENSINO À DISTÂNCIA E 
SEUS IMPACTOS NO ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO 

DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 

Bruna Petraroli Barretto
http://lattes.cnpq.br/3750693559455484 

Adriana Fogagnolo Maurício
http://lattes.cnpq.br/9184753067458980

RESUMO: Introdução: No atual cenário 
mundial contemporâneo, encontramo-nos meio 
a uma pandemia provocada pelo coronavírus 
(Sarscov-2) qual provocou alterações repentinas 
e de grande impacto na população mundial, 
não somente no âmbito social, como também, 
no âmbito laboral, estudantil e em relação 
às convivências interpessoais. Com isso, a 
fim de tentar reduzir a ampla disseminação 
da contaminação do vírus, foi convocado um 
isolamento populacional, visando um bem maior: 
a proteção das pessoas. Em contrapartida, 
sabe-se que o isolamento traz alguns resultados 
negativos para a população como ansiedade, 
inseguranças e pânico, uma vez que, segundo 
Aristóteles, o ser humano é um ser social, não 
feito para viver só. Objetivo: Tendo em vista a 
atual situação pandêmica, o presente estudo 
objetivou avaliar a situação psicológica e social 
dos universitários, bem como os impactos que o 
isolamento social e o uso da metodologia EAD 
(ensino à distância) causaram no cotidiano e no 
estado emocional desses estudantes do Brasil, 
principalmente naqueles que cursam graduação 
na área da saúde no primeiro semestre de 2020. 
Método: Foi aplicado através de meio digital 
(plataforma “Google Forms”) um questionário 

contendo 28 questões que mantém o caráter 
abrangente da pesquisa original, abordando 
principalmente as questões de cunho social, 
emocional e psicológico desses estudantes. 
O questionário, foi disponibilizado aos alunos 
a partir de redes sociais, acompanhados de 
termo de consentimento livre e esclarecido. O 
formulário ficou disponível durante quatro meses 
(Março a Julho). Aspectos éticos - Todos os 
voluntários obtiveram acesso ao Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido,  e o estudo 
foi realizado mediante aprovação do comitê de 
ética da instituição financiadora. Resultados: 
563 formulários foram preenchidos por 
estudantes de todo o Brasil, sendo 85,6% destes 
da região Sudeste, observou-se ainda uma maior 
participação de mulheres e de autodeclarados 
brancos, com média de idade entre 18 a 20 anos. 
Dentre os estudantes da área da saúde, 77,04% 
eram do curso de medicina, enquanto fora da área 
da saúde observou-se uma grande adesão dos 
estudantes de direito e engenharia. Foi relatado 
que 91,11% dos participantes estavam com aulas 
no método de ensino a distancia (EAD) e 79% 
se sentiram prejudicados de alguma forma com 
relação a nova rotina de estudo. Quando relatado 
alteração no aspecto emocional, as queixas 
mais comuns foram relacionadas a ansiedade, 
medo, raiva, angústia e tristeza. Conclusão: A 
prevalência de sintomas depreciativos foi maior 
em estudantes dos cursos da área da saúde, 
relacionados aos de outras áreas. Ao analisar 
os dados, foi possível observar que a escola 
médica, principalmente, juntamente às suas 
exigências, são fatores precipitantes para o 
surgimento dos sintomas depressivos relatados 
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pelos voluntários. Não foi encontrada relação entre renda, sexo ou semestre perante esses 
resultados, no entanto, a adesão ao isolamento social foi correlacionada aos sintomas de 
tom negativo. 
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes Universitários; Isolamento social; Depressão.

ABSTRACT: Introduction: In the current contemporary world scenario, we find ourselves in 
the midst of a pandemic caused by the coronavirus (Sarscov-2) which caused sudden changes 
and of great impact on the world population, not only in the social sphere, but also in the work, 
student and in relation to interpersonal relationships. With this, in order to try to reduce the 
wide spread of the virus contamination, a population isolation was called, aiming at a greater 
good: the protection of people. On the other hand, it is known that isolation brings some 
negative results for the population such as anxiety, insecurities and panic, since, according 
to Aristoteles the human being is a social being, not made to live alone. Objective: In view 
of the current pandemic situation, the present study aimed to evaluate the psychological and 
social situation of university students, as well as the impacts that social isolation and the 
use of the EAD methodology (distance learning) caused in the daily life and emotional state 
of these students. students from Brazil, especially those who are studying undergraduate 
courses in the health area in the first semester of 2020. Method: A questionnaire containing 
28 questions was applied through digital media ("Google Forms" platform), which maintains 
the comprehensive character of the original research, mainly addressing the social, emotional 
and psychological issues of these students. The questionnaire was made available to students 
through social networks, accompanied by an informed consent form. The form was available 
for four months (March to July). Results: 563 forms were filled out by students from all over 
Brazil, 85.6% of which were from the Southeast region, there was still a greater participation of 
women and self-declared whites, with an average age between 18 and 20 years. Among the 
students in the health area, 77.04% were in the medical course, while outside the health area 
there was a great adhesion of law and engineering students. It was reported that 91.11% of 
the participants had classes using the distance learning method (EAD) and 79% felt harmed 
in some way in relation to the new study routine. When reported changes in the emotional 
aspect, the most common complaints were related to anxiety, fear, anger, anguish and 
sadness. Conclusion: The prevalence of derogatory symptoms was higher in students from 
courses in the health area, being higher than those from other areas. It was observed that the 
medical school and its requirements are precipitating factors for the emergence of depressive 
symptoms reported by the volunteers. No relationship was found between income, sex or 
semester in view of these results, however, adherence to social isolation was correlated with 
symptoms of negative tone.
KEYWORDS: Estudantes Universitários; Isolamento social; Depressão.

INTRODUÇÃO     
No cenário mundial contemporâneo, encontramo-nos no meio de uma pandemia 

provocada pelo coronavírus (Sarscov-2 a qual provocou alterações repentinas e de grande 
impacto na população mundial, não somente no âmbito social, como também, no âmbito 
laboral, estudantil e em relação às convivências interpessoais. Para tentar reduzir a ampla 
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disseminação da contaminação, optou-se pelo isolamento populacional visando um bem 
maior: a proteção das pessoas. Porém, sabe-se que o isolamento traz alguns resultados 
negativos para a população como ansiedade, inseguranças e pânico. Tendo em vista a 
atual situação que estamos enfrentando, o presente estudo objetivou avaliar os impactos 
que o isolamento e o uso da metodologia EAD (ensino à distância) causaram no cotidiano 
e no estado emocional dos estudantes universitários do Brasil. Para isso, foi utilizado um 
questionário, via Google Forms, com o público alvo: “estudantes universitários do Brasil”, 
constituído por 28 perguntas, as quais incluíam gênero, idade, angústias, pensamentos, 
preocupações, acesso à internet, região de procedência e de moradia. Com isso, pudemos 
observar que, dentre os 563 participantes da pesquisa, poucos alegaram não terem sido 
impactados pela mudança repentina de cotidiano que o coronavirus trouxe ao mundo. 
Também digno de nota, o expressivo número de respostas negativas sobre os sentimentos 
em relação ao isolamento e ao uso de ensino remoto, na parcela de universitários das áreas 
da saúde, não havendo discrepância significativa com quanto à área de formação destes 
(medicina, odontologia, nutrição, fisioterapia e outras). No entanto, o padrão de respostas 
dos universitários, em geral, para as perguntas que envolviam o tema “isolamento” e 
“ensino à distância”, foi de conotação negativa. 

MATERIAIS E MÉTODOS     
Para a realização do presente estudo, primeiramente, foi elaborada uma indagação 

em relação ao momento social vivido pela população mundial no primeiro semestre de 
2020, com a presença do vírus SARSCOV-2 alastrado globalmente. A proposta do início 
do presente estudo surgiu em uma discussão entre o núcleo da Lida da Alegia - SLM, que 
ao montar uma roda de conversas para os graduandos, notou que muitos se encontravam 
deprimidos com o cenário mundial do momento e decidiu então por quantificar esses 
sentimentos demonstrados pelos alunos através de uma pesquisa sobre: “Os universitários 
da área da saúde estão tendo mais sofrimento e se sentindo mais pressionados em período 
de pandemia que os universitários das outras áreas?”. E a partir desse questionamento, 
foi realizado uma seleção de perguntas, que através de um questionário online, poderiam 
exemplificar como esses universitários estavam se sentindo e se haveria discrepâncias 
significativas do “sofrimento”de alunos da área da saúde perante à outras áreas. 

Após aprovação do CEP – Comitê de Ética Paulista e do Comitê de Ética da 
Faculdade São Leopoldo Mandic, o questionário foi encaminhado para universitários de 
diversas realidades (cidades, idades, condição financeira), ao redor do Brasil através de 
divulgação pelas redes sociais. 

Em um período de quatro meses, mais de 500 universitários brasileiros responderam 
ao questionário, deixando sua opinião sobre o método de ensino à distância e seus 
sentimentos em relação à pandemia do coronavírus. 
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Vale ressaltar que, como o projeto foi planejado pela Liga da Alegria, que preza o 
bem estar dos alunos e procura trazer a debate assuntos como a depressão e a angústia 
de cada indivíduo, foi adicionado ao questionário, para aqueles que quisessem, formas de 
se obter ajuda psicológica gratuíta durante a pandemia. 

Segue anexo a arte enviada por email àqueles que assim desejassem: 

RESULTADOS FINAIS 

Identificação dos participantes 
Foi observada uma porcentagem maior nas respostas do gênero feminino tanto na 

área da saúde quanto nos graduandos de outras áreas (246 - 80,6% _ área da saúde; 176 - 
68,2% _ outras áreas). A discrepância entre estudantes do gênero feminino e masculino foi 
maior a na área da saúde, sendo de 12,4% com relação a outra variável. (Tabela 1) 

Tabela 1 – Identificação de gênero em relação ao curso de atuação 

Em relação à raça, foi observada uma maior prevalência da raça branca em ambas 
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as categorias, sendo essa na área da saúde 256 (83,93%) e nas outras áreas, 216 (83,72%), 
e, portanto, muito semelhante entre as duas. 

No entanto, em relação às outras áreas de atuação universitária, notou-se que houve 
uma maior porcentagem de autodeclarados amarelos (4,6%) e menor pardos e pretos que 
nos estudantes das áreas da saúde. (Tabela 2) 

Tabela 2 – Identificação de raça em relação ao curso de atuação 

Foi observado que a maioria dos estudantes apresentavam em média de 18 a 20 
anos e que os estudantes da área da saúde tiveram uma porcentagem maior nas idades 
dos 21 aos 23 e dos 24 aos 26 (Tabela 3). 

Tabela 3 – Identificação de idade em relação ao curso de atuação 

Dentre os participantes, foi registrada uma renda familiar maior de 10.000 reais por 
mês em 265 (47,06%) dos entrevistados. 166 participantes (29,48%) relataram uma renda 
entre 3.000 e 10.000 reais mensais, 57 (10,12%%) abaixo de 3000 reais mensais e 75 
(13,32%) preferiram não informar. Dentre estes, 446 de 563 (79,21%) não ajudavam com a 
contribuição de renda. (Gráfico 1, Tabela 4) 
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Gráfico 1: Renda familiar dos entrevistados. 

Tabela 4 - Identificação de contribuição de renda.

Ao se comparar os dois grupos de estudo (estudantes da área da saúde x estudantes 
de outras áreas), nessa variante, obteve-se os seguintes resultados: foi observado que, 
ao comparar os grupos de estudo, uma renda maior de 10.000 reais por mês foi mais 
prevalente no grupo dos estudantes da área da saúde (49,83%). A renda de R$3.000 a 
10.000 reais, apareceu em 33,3% dos universitários fora da área da saúde, com 7% a 
mais que estes. A renda inferior a R$3.000 reais, foi mais presente nos estudantes que não 
da área da saúde, com 10,85% das respostas, implicando um maior poder aquisitivo aos 
estudantes da área da saúde. (Tabela 6) 

Tabela 6 – Identificação de renda 

A correlação entre curso e renda foi de 0,097862, portanto, por mais que positiva, 
não pode se afirmar que a renda teve influência na escolha do curso. 

Levando em conta os relacionamentos interpessoais dos voluntários, dos 563 
participantes, 332 (58,96%) encontravam-se solteiros, 206 (36,58%) namorando, 20 
(3,55%) casados e 5 (0,88%) outra condição. (Gráfico 2) 
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Gráfico 2: Status social dos entrevistados.

Estudantes da área da saúde x Estudantes de outras áreas 
Observou-se que dos 563 participantes da pesquisa, 305 estudantes eram da área 

da saúde (54,17%) e 258 estudantes eram de outras áreas da graduação (45,82% - gráfico 
3). 

Gráfico 3: Relação do número de estudantes da área da saúde vs. Estudantes de outras áreas da 
graduação.

Dentre os voluntários da área da saúde, 77,04% relataram ser do curso de medicina, 
com um total de 235 respostas; 24 da área de psicologia (7,8%); 20 veterinária (6,55%); 16 
odontologia (5,24%); 9 da enfermagem (2,62% - gráfico 4).  
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Gráfico 4: Relação dos cursos dos estudantes da área da saúde que participaram do questionário.

Já nas outras áreas, dos 258 voluntários, 41 não especificaram sua área de atuação, 
portanto foram excluídos deste gráfico em anexo, que conta com 217 respostas no total. 
Dos 258 estudantes universitários das outras áreas de atuação que não na saúde, em 
maioria, 63 cursavam direito (24,41%); 37 engenharia (14,34%); 23 administração (8,91% 
- gráfico 5). 

Gráfico 5: Relação dos cursos dos estudantes da demais áreas da graduação que participaram do 
questionário.

Período do curso dos participantes 
Já em relação ao semestre cursado, de uma forma geral, dos 563 voluntários, a maior 

concentração de estudantes encontrou-se dentre o terceiro e o sexto semestre (65,8%), 
tendo como maior frequência absoluta o período entre o terceiro e o quarto semestre, com 
187 (33,21%) das respostas. (Tabela 7) 
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Tabela 7 - Semestre cursado pelos voluntários

Sentimento dos alunos em relação ao isolamento social 
Dos 305 voluntários da área da saúde, 39,10% referiram ansiedade perante o 

isolamento social; 32,69% se sentiram preocupados, inseguros e /ou com medo; 26,28% 
referiram sentir raiva, angústia e/ou tristeza; 16% referiram tédio e/ ou cansaço; 9,61% 
referiram sentir saudades; 9,29% referiram estar bem; 5,76% referiram solidão e o restante 
caracterizou os sentimentos como outro (gráfico 6). 

Gráfico 6 - Comentários em relação ao isolamento por alunos da área da saúde

Dos 217 voluntários das restantes áreas do ensino superior, que especificaram 
a área da atuação, obteve-se que: 75 (34,5%) referiram a palavra ansiedade perante o 
isolamento social; 41 (18,89%) referiram preocupação, insegurança e /ou medo; 62 
(28,57%) referiram raiva, angústia e/ou tristeza; (54) 24,88% referiram tédio e/ ou cansaço; 
26 (11,98%) referiram saudades; 19 (8,75%) referiram a palavra bem; 25 (11,52%) citaram 
solidão e o restante caracterizou os sentimentos como outro adjetivo, sendo o critério de 
exclusão a citação da palavra menos de 4 vezes. (Gráfico 7) 
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Gráfico 7 - Comentários em relação ao isolamento por alunos fora da área da saúde

Já em relação aos 41 voluntários das restantes áreas do ensino superior, que não 
especificaram a área da atuação, obteve-se que: 11 (26,82%) referiram ansiedade perante 
o isolamento social; 04 (9,75%) preocupação, insegurança e /ou medo; 07 (17,07%) 
referiram raiva, angústia e/ou tristeza; 05 (12,19%) referiram tedio e/ ou cansaço; 02 (4,8%) 
referiram saudades; 06 (14,63%) referiram estar bem; 04 (9,75%) referiram solidão, e o 
restante caracterizou os sentimentos como outro adjetivo, sendo o critério de exclusão a 
citação da palavra menos de 4 vezes. (Gráfico 8) 

Gráfico 8 - Comentários em relação ao isolamento por alunos que não identificaram a graduação que 
estavam cursando.

Com isso, obteve que, no total, os estudantes de outras áreas que não a saúde, 
relataram que, 34,26% referiram ansiedade perante o isolamento social; 17,92% se sentiram 
preocupados, inseguros e /ou com medo; 27,49% referiram sentir raiva, angústia e/ou 
tristeza; 23,50% referiram tedio e/ ou cansaço; 11,15% referiram sentir saudades; 9,96% 
referiram estar bem; 11,55% referiram solidão e o restante caracterizou os sentimentos 
como outro adjetivo, sendo o critério de exclusão a citação da palavra menos de 4 vezes. 

Em uma visão geral, os sentimentos relatados pelos alunos foram (Tabela 8): 
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Tabela 8 – Comparação entre sentimentos perante isolamento e curso universitário 

Com esses dados, obtém-se que, os estudantes da área da saúde, relataram 55,5% 
das citações da palavra “ansiedade”, 57,9% da palavra “angústia”, 52,38% da palavra 
“depressão” e constituíram 73,77% das citações de “insegurança”. 

Enquanto os estudantes universitários de outras áreas, foram maioria nas citações 
de cansaço, com 51,66% das respostas; 57,57% das citações de “tedio”, 52,17% da citação 
de “solidão”.  

Quantidade de universitários de instituição particular x instituição pública 
Foi contabilizado que 412 (73,17%) dos alunos estavam matriculados a instituições 

particulares e 151 (26,82%) a públicas (gráfico 9).  
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Gráfico 9 - Relação tipo de instituição cursada pelos alunos.

Adesão dos cursos na modalidade remota e ou EAD 
Dentre os formulários preenchidos, 91,11% dos voluntários afirmaram o uso do 

Sistema de Ensino a distância (EAD) pela sua instituição de ensino superior. (Gráfico 10)

Gráfico 10 - Adesão da instituição pela modalidade EAD.

Com relação aos estudos a maioria dos alunos relataram se sentir prejudicados de 
alguma forma 446 (79%), em que 258 (45,5%) relataram se sentir parcialmente prejudicados 
e 188 (33,3%) totalmente prejudicados (gráfico 11). 
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Gráfico 11 - Relação do prejuízo ou não na rotina de estudos.

Adesão dos alunos com relação ao isolamento social 
Dentre os 563 participantes, 105 (18,65%) afirmaram aderir completamente ao 

isolamento social, 417 (74,06%) parcialmente – saindo apenas para o necessário-, 39 
(6,92%) relataram pouca adesão e 2 (0,35%) não aderiram ao isolamento. (Gráfico 12) 

Gráfico 12 - Adesão dos alunos com relação ao isolamento social.

Nessa variante, ao se comparar os cursos, obteve-se os seguintes resultados: 
A maior parcela que relatou aderir completamente ao isolamento, pertenceu aos 

estudantes de fora da área da saúde, com um total de 20,54%. Já aqueles que afirmaram 
aderir parcialmente ao isolamento, saindo apenas para tarefas indispensáveis como 
farmácia e mercado, foi encontrada maior prevalência nos estudantes da área da saúde, 
com uma porcentagem de 75,73%. Aqueles que afirmaram aderir pouco ao isolamento 
fazem parte da parcela da área da saúde, com 7,21% e os que informaram não aderir em 
nenhum momento, pertenceram aos cursos fora da área da saúde, com 0,77% dos 258 
participantes. (Tabela 9) 
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Tabela 9 - Comparação entre adesão ao isolamento e curso universitário.

Pode se afirmar também que a correlação entre a adesão ao isolamento e 
preocupação com o coronavírus, tanto quanto pegar como passar para alguém foi de 0,13. 
Ou seja, há uma relação entre essas variáveis. 

Já a correlação entre a adesão ao isolamento e área do curso, tem-se o valor de 
0,0029. Portanto, o curso, sendo na área da saúde ou não, não foi um grande influenciador 
para adesão ao isolamento. 

O sexo dos participantes teve uma pequena correlação com a adesão deles ao 
isolamento, com o valor de 0,016. 

 

DISCUSSÃO 
Foi observado uma maior adesão de voluntários do gênero feminino, da raça branca, 

pertencentes a região sudeste do Brasil. A grande maioria cursa universidade particular e 
apresenta em média idade entre 18 a 20 anos. Sabe-se que hoje em dia a maioria dos 
estudantes universitários do nosso país, principalmente da área da saúde são mulheres, 
segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), o número de mulheres que ingressam no ensino superior supera o de homens. 
O percentual médio de ingresso de alunas até 2013 foi de 55% do total em cursos de 
graduação presenciais. Acredita-se que a maioria das respostas vieram da região sudeste 
porque o formulário partiu de uma universidade dessa região, sendo assim, atingindo maior 
número de pessoas dessa região do que das demais. Em adição, observou-se que entre os 
alunos da área da saúde houve uma maior adesão de graduandos de medicina. Acredita-se 
que esteja relacionado ao fato de o formulário ter sido distribuído principalmente no nicho 
dos autores do trabalho, que são da graduação de medicina. 

Dentro os entrevistados, 91,11% relataram que suas respectivas universidades 
aderiram ao Ensino a distância (EAD) e embora o estudo não tenha sido interrompido para 
esses alunos, observou-se que 79% relatavam de alguma forma o prejuízo na rotina de 
estudos. 

Com relação aos sentimentos apresentados pelos alunos durante o período 
da pesquisa observou tanto nos alunos da área da saúde quanto nos alunos de outras 
áreas uma porcentagem considerada de ansiedade, medo, preocupação, insegurança, 
raiva, angústia e tristeza. Estudos prévios estimam que, em média, 15% a 25% dos 
estudantes universitários apresentam algum tipo de transtorno psiquiátrico durante 
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a sua formação acadêmica (1). Nesse cenário, muitos fatores podem estar associados 
com o desenvolvimento desses transtornos psicológicos em estudantes universitários, 
influenciando no equilíbrio emocional destes. Dentre alguns deles, as exigências que o 
ambiente acadêmico demanda, com um ambiente frequentemente competitivo, com grande 
carga horaria e imensa demanda para execução de atividades tanto curriculares quanto 
extracurriculares (PEREIRA et al., 2015). Acredita-se que além desses fatores, o momento 
pandêmico, com necessidade de isolamento social e aulas na modalidade remota, 
interferiram de forma expressiva no sentimento desses alunos. 

Antes da pandemia, já era relatado em artigos científicos um acometimento 
estudantil com sentimentos como ansiedade e depressão, principalmente em estudantes 
de Medicina (2). Em um estudo feito em Dubai, foi demonstrado que 28,6% dos estudantes 
de Medicina apresentavam depressão e 28,7% manifestavam ansiedade (3), já no Brasil, 
a Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), mostrou que 38,2% dos alunos do 
curso de Medicina apresentavam sintomas depressivos (4). Além da incidência desses 
diagnostico nos estudantes de medicina, estudos demonstraram que, apesar do sofrimento 
que acomete os estudantes de Medicina, apenas de 8% a 15% deles procuram cuidado 
psiquiátrico durante a sua formação. Este fato por si, pode ser justificado por inúmeras 
razões: falta de tempo, estigma associado à utilização de serviços de saúde mental, custos 
e medo das consequências em nível curricular. Dentre os que procuram, cerca de 22% a 
40% apresentam perturbação do humor, geralmente depressão (5,6,7). No presente estudo 
também observou-se que dentre as diferentes graduações, os alunos da área da saúde 
foram o que mais relataram sentimentos negativos, principalmente aqueles do curso de 
medicina. 

Dos 258 alunos que afirmaram fazer curso de medicina, 98 (37,98%) se enquadraram 
em um quadro depressivo, correlacionado com ansiedade e insegurança e portanto dando 
congruência a hipótese de Buchman et al. (8) e Sherry et al (9), qual inferia que estudantes 
de Medicina possuem alto índice de depressão quando comparados à população como um 
todo, sendo a variação do percentual de depressão entre estudantes de Medicina entre 30 
e 60%. 

Estudos como esse possuem grande relevância, uma vez que, segundo Meleiro, os 
alunos de Medicina com melhor rendimento escolar encontram-se em grupo de alto risco 
de suicídio. Os referidos autores afirmam que, por serem pessoas mais exigentes, estariam 
mais propensas a sofrer as pressões impostas diante de qualquer falha. O sentimento 
desencadeado é o de desvalia e impotência, que muitas vezes são responsáveis por ideias 
de abandono do curso, depressão e suicídio (13). Talvez um dos motivos de 73,77% das 
citações da palavra “insegurança” tenha vindo de estudantes de Medicina. 

Com isso, vale ressaltar que a importância dessa pesquisa, se baseia no fato de que, 
o rastreamento da depressão em estudantes universitários, apresenta-se como método 
extremamente útil, pois pode identificar precocemente aqueles alunos mais suscetíveis ao 
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desenvolvimento de sintomas depressivos, como os que se encontram no 1º e no último 
período (13) e os auto exigentes, que não aceitam falhas em relação ao desempenho 
escolar (14). É importante destacar que a depressão é uma das principais causas 
de suicídio entre jovens com baixo rendimento escolar (15,16,17,18). Com isso, esses 
estudantes poderiam permanecer sob vigilância pelos núcleos de apoio psicopedagógicos 
das respectivas instituiçõesde ensino (19,20) a fim de evitar agravamento da depressão 
nesses alunos, assim como um desfecho mais trágico, como o suicídio.

CONCLUSÃO 
A prevalência de sintomas depreciativos foi mais encontrada em estudantes dos 

cursos da área da saúde, sendo superiores aos de outras áreas. Observou-se que a 
escola médica e suas exigências poderiam se considerados fatores precipitantes para o 
surgimento dos sintomas de depressão. Não foi encontrada relação entre renda, sexo ou 
semestre perante esses resultados, no entanto, a adesão ao isolamento social pode ser 
correlacionada aos sintomas de interpretação negativa. 
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